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Objetivos

• Avaliar as condições de gestão dos regimes

terapêuticos em doentes com patologia

cardiovascular;

• Identificar fatores facilitadores e dificultadores;

• Elaborar programa de intervenção interdisciplinar e

interprofissional

Material e métodos

• Identificação de escalas: avaliação do autocuidado 

terapêutico e  da adesão ao regime terapêutico, com 

recurso à Revisão Sistemática de Literatura;

Resultados

• Evidência de importantes dimensões relativas às

intervenções de enfermagem;

• Publicação de artigos científicos em revistas científicas 

(4);

• Publicação de teses de Doutoramento no RCAAP (2).
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Introdução

A Unidade de Investigação constitui-se como dimensão

essencial à concretização da política de desenvolvimento

da Escola Superior de Saúde de Santarém, a partir de

eixos estratégicos como: Investigação e desenvolvimento

regional, Cooperação e internacionalização.

No âmbito da linha de investigação Centralidade do

cidadão no processo de cuidados, o projeto:

“Autocuidado Gestão dos Regimes Terapêuticos nas

Doenças Cardiovasculares”, surge integrado na dimensão

envelhecimento saudável. A promoção do autocuidado

gestão dos regimes terapêuticos em pessoa com doença

cardiovascular traduz-se em resultados sensíveis e ganhos

em saúde, assim como se constituiu como desafio para os

enfermeiros na exigência, para a excelência e segurança

dos cuidados às pessoas

Perspetivas:

• Desenvolver projetos de investigação-ação com a integração

das escalas já validadas para a nossa população;

• Promover a disseminação e redes de trabalho para a

implementação dos resultados;

• Avaliar longitudinalmente os ganhos em saúde;


